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			Para meu avô, que faleceu dois meses antes do lançamento deste livro.


			Meu avô viveu todos os seus 89 anos neste mundo com uma alegria simples. Seu entusiasmo pela vida era contagiante. Ele costumava usar óculos de sol aviador com lentes amarelas que (como ele dizia a todos, amigos e desconhecidos) faziam todos os dias parecerem ensolarados.


			Meu avô acreditava que todo desconhecido deveria se tornar seu amigo. Que um simples “olá” na rua deveria se transformar em uma conversa. Ele acreditava que as canções deveriam ser assobiadas e que as músicas tinham sido feitas para dançar; que os bolinhos de siri só deveriam ser feitos em Maryland e que o cheesecake deve ser apreciado puro (sem cobertura de cereja!). Meu avô acreditava que todos os cães deveriam ser adotados e amados (e é por isso que ele tinha tantos). Ele era um veterano da Marinha que visitava outros veteranos no hospital quando eles estavam sozinhos. Foi um marido que amou a esposa por 66 anos – tendo se casado com ela depois de uma rápida paquera de seis semanas. Meu avô conseguia encantar todo mundo que conhecia e não havia festa de que não gostasse. Na verdade, meu avô era a festa.


			Quando eu era uma garotinha, meu avô ficava ouvindo com paciência até eu terminar as minhas várias, longas e mirabolantes histórias, mesmo que ele se atrasasse para o trabalho. Com a sua energia sem limites, ele ainda acreditava em dar atenção total às pessoas. E ele abria espaço em seu coração, com muito boa vontade, para qualquer um que buscasse refúgio ali.


			Mas o mais importante, meu avô acreditava que seus filhos e netos deveriam receber seu amor incondicional, um amor cheio da sua alegria simples. Meu avô nos amou profundamente até o último dia da sua vida. E, claro, ele ainda estava contando piadas.


		




		

			Capítulo 01
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			Eu havia sido banido para a terra dos detetives particulares.


			— Meu pai e eu agradecemos sua discrição — eu disse, o mais leve que pude. — Ainda mais durante este momento difícil.


			Os traços geralmente impassíveis de Abe se suavizaram.


			— Agentes passam por situações difíceis o tempo todo, Samuel. Eu disse para o seu pai que você seria bem-vindo como nosso consultor pelo tempo que fosse necessário. Vai te ajudar a ficar ocupado. 


			Fiz que sim.


			— Obrigado, senhor.


			Embora o que ajudasse ainda mais era ter um pai que atuava como diretor adjunto do FBI. “Ser consultor de casos em uma firma de detetives particulares” era uma forma interessante de descrever o que de fato era essa situação. Eu estava me escondendo.


			Eu ficaria preso na Codex até que meu pai me liberasse.


			— Eu agradeceria se os detalhes da minha situação atual fossem mantidos em sigilo da equipe — acrescentei.


			Abe ergueu uma sobrancelha.


			— Você está aqui para fornecer informações valiosas e nada mais. A Codex tem sorte de trabalhar com um agente do FBI do seu calibre. 


			Foi um pequeno ato de gentileza. Mesmo assim, a gratidão que senti por meu ex-instrutor ameaçou me sobrecarregar emocionalmente. Abraham Royal era um homem branco de aparência severa em seus quarenta e poucos anos, com o cabelo escuro ficando grisalho nas têmporas. Suas expectativas eram muito altas, mas ele tinha uma lealdade inabalável com aqueles que respeitava.


			Banido ou não, era reconfortante estar de volta sob sua supervisão cuidadosa e saber que ainda contava com seu respeito.


			— É um tanto egoísta, mas admito que estou feliz em apresentar a você o outro lado da justiça criminal — disse ele. — O FBI não é a única agência que pode caçar livros roubados.


			Eu sorri.


			— Não duvido disso, mas sou um homem do FBI, por completo. 


			Ele fez um som de desaprovação ao se encostar na mesa de mogno.


			— Sempre foi. Apenas terei que me contentar em ter o diretor adjunto em dívida comigo. 


			— A gratidão dele nesse caso, sem dúvida, valerá a pena para a Codex — eu disse. — Como você sabe, é ele que mexe todos os pauzinhos.


			A expressão de Abe ficou enigmática.


			— É verdade. — Seus olhos se voltaram para o relógio na parede. — O resto da equipe chegará em um instante. Não os avisei que você está aqui. O elemento surpresa é uma parte crucial do meu estilo de liderança. 


			— E estilo de ensino.


			— Correto — ele admitiu. — Não sinto falta do FBI, mas sinto falta de dar aulas em Quantico. É inspirador estar na sala com novos recrutas, todos tão ansiosos pelo futuro. 


			Ele olhou para mim como se esperasse minha concorrência.


			Inspirador. Era uma palavra bizarra vinda de um homem conhecido por sua seriedade. Será que havia entusiasmo transbordando naquelas salas de treinamento? Porque supus que todos os outros futuros agentes se sentiam tão apavorados e nervosos quanto eu.


			— Sim, senhor — eu finalmente disse. — Como é a sua equipe?


			— Perfeita.


			— Esse é um grande elogio — enfatizei.


			— Quando você pode escolher sua equipe a dedo, aumenta o moral de todos, e a eficácia, dez vezes mais. Esses detetives são perspicazes, focados, aplicados. — Ele inclinou a cabeça. — Até engraçados.


			Abe não era um homem conhecido por seu humor, mas havia uma leveza nele que eu nunca tinha visto quando havíamos trabalhado juntos no FBI. Era revelador que ele tivesse saído e fundado sua própria agência de detetives particulares naquele mesmo ano. Meu ex-instrutor era um modelo de virtude. Ele também sempre tinha sido intenso e incessantemente agitado; não era do tipo que ficava parado por muito tempo sem um caso.


			— Engraçados e aplicados — ressaltei. — Parece adequado para mim por algumas semanas.


			— Parece que você precisa dar umas boas risadas — afirmou ele. 


			E dessa vez, a compaixão em seu rosto ficou tão óbvia que precisei desviar o olhar. Vozes ecoaram na escada estreita atrás de nós, então uma porta se abriu. A linguagem corporal de Abe ficou ainda mais leve, quase animado, quando um homem alto e negro e uma mulher branca de cabelos escuros entraram no escritório.


			Abe Royal estava feliz. No entanto, se você desse ouvidos ao meu pai ‒ e eu nunca tive outra escolha ‒, qualquer pessoa que abdicasse de sua responsabilidade para com o FBI estava fadada à mediocridade.


			— Henry, Delilah, bom dia — cumprimentou Abe. — Eu gostaria de apresentar a vocês o nosso novo consultor, agente especial Samuel Byrne. Trabalhamos juntos durante meu último ano na unidade de Roubo de Obras de Arte. 


			— E ele foi o meu instrutor mais assustador na academia de treinamento do FBI — acrescentei.


			Abe pareceu satisfeito com a descrição.


			— Obrigado, Sam.


			— Novo consultor? — perguntou a mulher de cabelos escuros.


			Abe deu de ombros.


			— Surpresa! — falou ele, devagar.


			O homem se pronunciou primeiro. Assim como Abe, ele usava um terno caro.


			— Sou o dr. Henry Finch. Eu era um bibliotecário de livros raros antes, trabalhava em Oxford, na Biblioteca McMaster. 


			— O chefe de Henry era Bernard Allerton — explicou Abe. — Eles trabalharam juntos por mais de uma década. Henry foi quem confrontou Bernard com as evidências em que a Interpol e o FBI ainda estão trabalhando. 


			Bernard Allerton era o bibliotecário de livros raros mais famoso do mundo, e durante anos, agentes federais como Abe suspeitaram que o homem orquestrava o roubo de manuscritos raros e antiguidades em grande escala. Seis meses atrás, Bernard havia fugido de Oxford e ainda estava foragido. 


			— Bernard Allerton era seu chefe? — perguntei.


			Henry assentiu, sério.


			— Levei muito tempo para acreditar que ele era um criminoso — disse ele. — O homem é um especialista em manipulação.


			— Foi exatamente nisso que Abe e eu acreditávamos quando trabalhamos juntos — enfatizei.


			Talvez esse banimento viesse a ser interessante.


			— Posso confirmar que suas convicções estavam corretas.


			Henry apertou minha mão com firmeza antes de se sentar.


			A mulher de cabelos escuros se aproximou. Ela tinha pele pálida e olhos azuis brilhantes. E uma expressão de absoluta desconfiança no rosto.


			— Delilah Barrett — disse ela. — Sou uma ex-detetive de polícia.


			— Ah. — Assenti com a cabeça. — Agora faz sentido.


			— Delilah trata todo mundo como suspeito em potencial — explicou Henry. 


			Ela olhou para ele e todo o seu corpo relaxou.


			— Velhos hábitos, foi mal. — Ela parecia arrependida.


			— Não precisa se desculpar — eu disse. — Passo todo o meu tempo no FBI. Trato todo mundo como suspeito também. 


			Ela se sentou na minha frente.


			— Sem sombra de dúvida, eu me lembro daqueles dias.


			— Sam é um agente talentoso — disse Abe —, e ele será um trunfo para nós nas próximas semanas. Seu conhecimento sobre roubo de livros raros rivaliza com o nosso. E com o festival nesse fim de semana e nossos outros casos abertos, achei que um par extra de mãos seria útil. 


			Ela deu um grande sorriso. Parecia que a confiança de Abe em mim era toda a evidência de que ela precisava para fazer o mesmo.


			— Você também precisa saber — continuou ele — que Henry e Delilah estão noivos.


			Observei o casal trocar um olhar romântico e secreto, enquanto Abe se endireitava atrás da mesa.


			— Abraham Royal permitiu que dois de seus funcionários ficassem noivos? — perguntei, perplexo.


			— Sim, bem, minha única outra opção era perder os dois. E isso nunca foi uma opção — afirmou ele.


			— Ele está ficando mole — falei para Henry e Delilah.


			— Concordo totalmente — respondeu ela, fingindo sussurrar.


			— Mole não está no meu vocabulário, podem acreditar — respondeu Abe.


			— Anotado, senhor — falei, mas lancei um sorriso discreto para o casal. Abe estava feliz ali.


			— O que você acha da nossa operação? 


			Abe abriu as mãos, indicando o escritório aconchegante. A Codex ficava no segundo andar de um sebo no bairro histórico da Filadélfia. Aquele andar tinha paredes de tijolos expostos, lareiras do período colonial e tetos tão baixos que eu ficava batendo a cabeça. Um local adequado para uma agência especializada na recuperação de livros raros roubados.


			— Estou ansioso para trabalhar com a equipe — salientei, surpreso ao descobrir que era verdade. — Por que vocês não me atualizam sobre casos ou investigações ativas?


			Henry se inclinou para a frente, ajustou os óculos. 


			— No final de fevereiro, Delilah e eu trabalhamos disfarçados como um casal para ganhar a confiança da herdeira mais rica da Filadélfia, a Victoria Whitney. Acreditávamos que ela havia roubado a cópia do Museu Franklin de As Revoluções dos Orbes Celestes, do astrônomo Nicolau Copérnico. 


			— Alerta de spoiler: ela tinha roubado. — O olhar astuto de Delilah revelou tudo de que eu precisava saber sobre como essa dupla havia passado de um casamento falso para um noivado de verdade. — Pouco tempo atrás, fomos alertados pelo contato de Abe, no FBI, de que Victoria acabou de ser libertada de sua prisão domiciliar. E Alistair Chance, o parceiro que ela contratou, está prestes a começar a cumprir uma sentença de cinco anos em uma prisão federal. 


			— Victoria e Bernard tiveram um romance arrebatador anos atrás, e ela ainda recebia livros roubados de presente, talvez dele, até o dia em que ele fugiu — explicou Henry. — Não pudemos confirmar se ela ainda se comunica com ele. Os casos que encerramos recentemente não parecem estar interligados, mas parecem boas oportunidades. Se Bernard está mexendo os pauzinhos da Europa, ainda não conseguimos perceber. 


			— Existe a possibilidade de agentes da Interpol terem avistado Bernard em Londres — eu disse.


			— Não confirmado? — perguntou Henry.


			— Infelizmente — afirmei. — As fotos estão desfocadas, na melhor das hipóteses. As fontes são inexistentes. Nenhuma movimentação em seus cartões de crédito, contas bancárias ou passaporte. O homem desapareceu com sucesso. A Interpol conseguiu manter o nome dele fora dos jornais daqui e do exterior. A maior parte do mundo ainda tem a impressão de que Bernard Allerton é apenas um bibliotecário. 


			Henry olhou para Abe. 


			— No dia em que conheci o Abe, ele me disse que um homem como Bernard estaria preparado para permanecer escondido por muito, muito tempo.


			— Abe tem razão — confirmei. — O FBI está extremamente frustrado com a busca que estão fazendo. Eles estão preocupados que Bernard continue foragido por anos. 


			Abe bateu com a caneta na mesa. 


			— Sim, bem, é o que veremos.


			— A Codex está procurando por Bernard Allerton? — perguntei.


			— Digamos que Bernard não gostaria de se encontrar com nenhum de nós em um beco escuro — comentou Delilah.


			Eu estava gostando dessa curiosidade inesperada que me cutucava com a ponta do dedo. As duas semanas desde o meu incidente tinham sido insuportavelmente solitárias e solidificaram minha suspeita de que eu era mesmo um viciado em trabalho, sem nenhum passatempo além de ir à academia. A emoção da caça, o conforto de trabalhar com uma equipe de verdade, parecia estranha e nova.


			— Nossa prioridade agora é o 60º Festival Anual do Livro e do Antiquário — acrescentou Abe. — Será realizado no Hotel The Grand Dame, aqui na cidade.


			— Acreditamos que seja um foco de atividade criminosa — disse Henry.


			— Sempre que compradores de livros se reúnem em uma sala com livreiros, há alguém infringindo a lei — concordei.


			— Pensamos a mesma coisa — afirmou Delilah. — Temos alguns casos abertos de clientes locais com pistas frias e sem nenhum rastro. Nosso plano é chegar ao festival, disfarçados como compradores em potencial, para ver se conseguimos novas fontes. 


			— Quero que você trabalhe em campo, Sam — falou Abe. — Nos seus dias em Quantico, eu me lembro de você como o agente secreto mais talentoso da sua classe.


			— É muita gentileza sua, senhor — eu disse, engolindo a dura verdade. 


			Eu era talentoso, mas o verdadeiro gênio disfarçado tinha sido minha irritante e frustrante rival. A mulher com quem eu estava competindo ‒ e discutindo ‒ desde os meus malditos dezoito anos de idade.


			Mas aquela mulher não importava mais, a despeito do quanto ela persistia nos meus pensamentos, mesmo sete anos depois. O que importava era que Abe estava me dando a chance de provar meu valor pós-incidente.


			A porta do escritório se abriu de uma vez, e um furacão de membros e risos invadiu a sala.


			— Desculpa, estou atrasada de novo, mas a Federal Donuts estava uma loucura, e eu passei a noite toda tentando desvendar um mistério, e acho que vocês vão pirar. Abe, não olhe para mim como se eu tivesse quebrado o seu ridículo código de conduta e honra por estar dez minutos atrasada. 


			O borrão de membros tagarela girou como se sentisse minha presença. Em seus braços estava uma caixa de donuts. E preso em seu coque loiro bagunçado estava um trio de canetas ‒ esse hábito me irritava muito nos nossos dias em Quantico.


			Os donuts caíram no chão.


			— Byrne? — 


			Atrás dos óculos grandes, os olhos verdes de Freya estavam arregalados de choque.


			— Evandale — falei, com calma.


			Suas bochechas ficaram rosadas de raiva. Meus dedos apertaram o braço da cadeira.


			— Ah, e eu esqueci de mencionar — acrescentou Abe. — O terceiro membro da nossa equipe da Codex, Freya Evandale. Vocês dois frequentaram a mesma classe na academia de treinamento, lembra? 


			— Ah, a gente lembra — disse Freya, com o queixo erguido em nossa antiga posição de prontos para batalhar.


			Senti narinas dilatarem, a frequência cardíaca já martelando com a sua proximidade. Pelo visto, a terra dos detetives particulares continha minha rival irritante, frustrante e genial.


			E ela estava ainda mais bonita agora do que da última vez que eu a tinha visto. 


		




		

			Capítulo 02
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			Samuel Byrne era uma miragem causada pela privação do sono.


			Só podia ser.


			Porque não havia como meu arqui-inimigo estar no escritório de Abe. Na Codex.


			Sentado na minha cadeira favorita.


			Continuamos fazendo cara feia um para o outro com uma caixa de donuts fresquinhos entre nossos pés.


			Meu inimigo ainda tinha a audácia de se parecer com o Capitão América – corajoso, ombros largos, bonito. Só que já fazia muito, muito tempo que eu o conhecia. E, por baixo dessa fachada de super-herói, havia um homem de negócios muito estressado que precisava de umas férias urgentes.


			— Eu estava contando ao resto da equipe sobre a nova função do Sam aqui na Codex — disse Abe. — Ele vai dar consultoria nos casos por algumas semanas. Em campo, quando puder.


			Um sorriso puxou os cantos da boca de Sam. Minhas bochechas ficaram mais quentes.


			Não, não era uma miragem.


			Isso era a droga de um pesadelo.


			Henry pegou a caixa e abriu a tampa, liberando o aroma tentador e fresquinho de canela e açúcar. 


			— Vocês dois fizeram a faculdade juntos? — perguntou ele, ignorando nossas tentativas de nos matar com os olhos.


			Delilah segurou meu pulso, me puxando para perto de si no sofá e colocando um donut na minha mão. Meu olhar ainda estava preso no de Sam – um duelo não verbal que eu não estava disposta a perder.


			— Nós, hum… — começou Sam. — Freya e eu frequentamos a Princeton juntos.


			Ele desviou o olhar primeiro. Ponto para Freya.


			— Eu não sabia disso — comentou Abe, com a testa franzida.


			— Muitas pessoas não sabem — eu disse. — Sam e eu tivemos a infelicidade de administrar juntos o Clube de Criminologia do campus. Quando não estávamos presos nas mesmas aulas.


			Competimos pela presidência do clube de forma tão feroz que nossos colegas presumiram que compartilhávamos aspirações políticas. Não era verdade. Nossa aspiração compartilhada era vencer.


			— Nosso glorioso líder sabe muito bem que Sam e eu passamos quatro meses juntos em Quantico antes de eu desistir. — Encarei Abe. Suas mãos se ergueram em rendição, depois pararam para pegar um fiapo imaginário de seu terno imaculado. — Engraçado que você esqueceu de mencionar a qualquer um de nós que trabalharíamos juntos.


			— Não vi necessidade — disse ele, animado. — E, além disso, eu teria contratado o Samuel, você gostando ou não.


			— Por mim está tudo bem, senhor, isso com certeza — comentou Sam, com a mandíbula cerrada.


			— Para mim também — acrescentei, rápido. Evitei a expressão confusa de Delilah, preocupada que eu não fosse aguentar a pressão. Minha melhor amiga ainda carregava os instintos de farejadora que a tinham tornado uma detetive de polícia tão notável. Mais tarde, ela me interrogaria como se eu fosse um suspeito em potencial.


			— Seguindo em frente — disse Abe —, há mais uma peça nesta situação que eu escondi de vocês três. Fui professor de Sam e Freya em Quantico. Trabalhamos juntos na unidade de Roubo de Obras de Arte no meu último ano no FBI antes de eu sair para fundar a Codex. Quando eu estava de saída, Sam concordou em quebrar algumas regras para me manter informado sobre o que estava acontecendo no mundo do roubo de livros raros. — Ele acenou para Sam. — Tecnicamente, vocês já conhecem o Sam como meu contato no FBI.


			Meu sangue gelou. A conexão de Abe com o FBI era algo duvidoso com o qual a Codex operava sem preocupações. Havia certas coisas que os detetives particulares não podiam investigar; éramos pagos pelos clientes para recuperar bens roubados, não para levar os criminosos à justiça, mas se tropeçássemos em qualquer coisa ilegal, nos certificávamos de documentar para o contato de Abe. Era uma relação semelhante a uma via de mão dupla. Às vezes, quando o FBI estava travado com um caso, eles compartilhavam detalhes com a gente também.


			Qualquer coisa para recuperar o maldito livro, como diria Abe. E, pelo visto, esse contato sempre tinha sido Sam.


			— Parece que estamos trabalhando juntos há um tempo, Evandale — falou Sam. Seus olhos azuis estavam escuros, confiantes.


			— Parece que sim — concordei, fumegando por dentro.


			— Isso torna o papel de Sam como um consultor ainda mais adequado, já que ele nos tem fornecido informações vitais para alguns dos nossos casos nos últimos três anos — acrescentou Abe. Estreitei o olhar para meu chefe, e ele respondeu, colocando um segundo donut em um prato. — Sei que você aceita suborno na forma de canela e açúcar.


			Peguei o prato devagar, sem ter certeza se já estava a fim de perdoar. Meu cérebro não conseguia processar essa nova e flagrante realidade, o homem com quem eu costumava competir durante a faculdade e o treinamento do FBI estava, de repente, sentado no escritório da Codex como se sempre tivesse trabalhado ali.


			Eu me senti como uma caloura da faculdade de novo, sempre tentando provar o meu valor.


			Como isso era possível?


			E pior, nos sete anos desde que havia largado a academia de Quantico, eu deixara de ser uma estrela em ascensão. Estava sentada ao lado de uma policial durona, um bibliotecário de livros raros que falava quatro idiomas e um ex-agente do FBI tão talentoso que sua saída para abrir uma agência privada tinha causado ondas de choque no setor.


			Ah, e Sam, um agente federal altamente treinado e condecorado.


			Eu? Eu era a aclamada nerd da computação que amava magos e confeitos.


			— Então agora que esclarecemos tudo — continuou Abe —, vamos trabalhar. Quero que o nosso foco seja atualizar o Sam sobre os casos abertos e descobrir como vamos trabalhar na abertura do festival do livro amanhã. Quero estratégias. — Ele olhou direto para mim. — E mais tarde, quero um resumo dos novos códigos que você mencionou.


			O olhar de Sam deslizou na minha direção, curioso.


			— E eu quero vocês dois como parceiros no próximo caso que pegarmos.


			Sacudi a névoa provocada pela beleza irritante de Byrne.


			— Como é? Eu e a Delilah?


			— Não. Você e o Sam.


			— Você está brincando — falei, depressa.


			Abe abriu um raro sorriso. 


			— Qual é. Você já me viu contar uma piada? Vocês dois eram ótimos parceiros na academia. Não haverá nenhum problema aqui, correto?


			Sam pigarreou. 


			— Na verdade, senhor, se eu puder… 


			— É capaz de a gente acabar se matando…


			Abe ergueu a palma da mão. 


			— Deixa pra lá. Eu não estava pedindo a opinião de ninguém. O próximo caso que passar por estas portas será de vocês dois. Juntos.


			No dia em que conheci Sam, logo de cara fiquei desconfiada do atleta arrogante que jurava que sabia tudo que havia para saber sobre combate ao crime. Tínhamos apenas dezoito anos, mas ele já era confiante. Ousado. Brilhante.


			E lindo pra caralho.


			Naquele dia em que nos conhecemos, cada célula do meu cérebro tinha piscado a mesma palavra, sem parar. Agora, ignorando meu bom senso, me permiti olhar Byrne de novo. E lá se foram minhas células cerebrais, agitadas com uma ameaça que pensei que nunca veria outra vez, declarando a presença do meu adversário jurado e tudo o que ele representava.


			Perigo, perigo, perigo.


		




		

			Capítulo 03
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			O cursor pairou sobre uma frase que parecia desimportante, mas despertou meu interesse: Sem dúvida estamos ansiosos para ter uma casa vazia neste fim de semana.


			Devia ser uma discussão banal sobre planos de fim de semana, o tipo de coisa que colegas de trabalho murmuravam uns para os outros ao saírem do escritório.


			Mas eu tinha certeza de que aquilo era a porra de um código.


			Nos últimos três anos, eu vinha trabalhando como a nerd da computação residente da Codex, usando minhas habilidades na internet para rastrear manuscritos roubados. E a maior parte desse trabalho consistia em usar um site chamado Sob a Rosa. À primeira vista, era um site de vendas legal para vendedores e compradores particulares: eles discutiam bordas douradas, técnicas de conservação, restrições leves para páginas de velino. Usando um dos meus muitos avatares falsos, testemunhei a venda de mapas, livros, cartas e ilustrações.


			Sob o exterior legal havia um mundo obscuro de ladrões.


			O mundo das antiguidades era um mundo de glamour acadêmico e privilégios aos ricos. Era um mundo que operava por meio da confiança, apertos de mão e uma compartilhada paixão pela raridade. O que permitia que um submundo desonesto florescesse, ainda mais on-line. As identidades podiam ser ocultadas ou forjadas, os relacionamentos eram comerciais, e as contas bancárias, difíceis de rastrear. 


			No ano anterior, eu havia descoberto uma barreira secreta no site Sob a Rosa. Uma maneira para compradores e vendedores darem uma piscadela virtual.


			Não encontrei você uma vez nas Cataratas de Reichenbach? Era uma referência de Sherlock Holmes e uma não muito conhecida. Se a pessoa respondesse “sim”, então podia ser confiada com um item que tinha sido roubado. Se dissesse “que porra é essa?”, então você seguia em frente. Victoria Whitney, que tinha sido pega em flagrante por Henry e Delilah, respondera a esse código. Assim como sua inimiga-amiga, Bitzi Peterson, e o conspirador delas, Alistair Chance.


			Acreditávamos que Bernard Allerton era o fornecedor original desse código.


			Mas agora, eu estava convencida de que tinha encontrado outro.


			Um nível acima em matéria de criminalidade.


			— Achei que te encontraria aqui.


			Delilah se sentou na cadeira ao lado da minha, segurando uma caneca de chá fumegante. Ela me encontrou na cafeteria True Hearts, o meu lugar favorito na Filadélfia para desfrutar de um livro com as pontas das páginas dobradas e chá Earl Grey em dias chuvosos. Em dias ensolarados também.


			— Policial Barrett — provoquei. — Veio me interrogar?


			Ela deu de ombros com elegância, mas seus lábios se ergueram em um sorriso. 


			— Achei que você gostaria de uma ajudinha no resumo que está fazendo para o Abe. Estou curiosa para saber o que manteve você acordada a noite toda.


			Sua presença me reconfortou. Delilah era a minha melhor amiga, minha companheira de vigia favorita e a minha heroína do dia a dia. Ela era uma durona maravilhosa e vê-la se apaixonar por Henry (e planejar o casamento deles) tinha sido precioso demais para descrever em palavras, mas eu também gostava de ter seu cérebro analítico quando estava colocando para fora teorias, vendo o que poderia se sobressair.


			— E você não está aqui para me perguntar sobre o Samuel Byrne, né?


			— Bem, se o assunto surgir.


			Mordi o lábio; eu sabia que não conseguiria evitar. Eu tinha saído da Codex algumas horas atrás. Sam estava compenetrado nas conversas com o resto da equipe, e eu precisava desesperadamente de espaço. Para onde quer que eu olhasse, seu corpo grande e musculoso estava ocupando todo o espaço do nosso pequeno escritório. E sempre que ouvia aquela voz grave, eu continuava voltando às lembranças que preferia esquecer. Naquele dia, tinha sido a terceira vez que eu entrava em uma sala e ficava chocada com a presença de Sam Byrne. Era algum padrão cósmico que eu não conseguia romper. A primeira vez tinha sido no início das aulas em Princeton, quando sua arrogância, combinada com seu rosto bonito demais, me irritou logo de cara.


			A segunda vez tinha sido no primeiro dia em Quantico. Eu tinha 25 anos, e três anos haviam se passado desde a última vez que tinha visto Byrne na nossa formatura em Princeton. A maioria das pessoas com a intenção de ser aceita na academia de treinamento do FBI passa alguns anos trabalhando no campo da justiça criminal, o que eu tinha feito. E eu sabia sobre as aspirações de Sam para o FBI, sabia que seu pai era um oficial do alto escalão do Bureau e que esperava que o filho seguisse seus passos. Eu só não esperava entrar na sala de aula e trombar no peito gigante de Sam.


			— Porra, você só pode estar brincando comigo — disse ele, me encarando. 


			Apenas fiquei boquiaberta, de queixo caído. Atordoada em um raro momento de silêncio. E depois fiquei furiosa. É claro que havia apenas dois lugares no auditório naquele dia. Dois assentos, um ao lado do outro. Nos quais ele e eu nos sentamos, de cabeça baixa, e depois passamos a aula inteira discutindo baixinho um com o outro. Como se aqueles três anos não tivessem nem transcorrido.


			Delilah me cutucou. 


			— Terra chamando Frey.


			Pisquei e suspirei. 


			— Se você me deixar tagarelar sobre as minhas ideias incompletas, vou deixar você fazer uma pergunta sobre o mais novo consultor da Codex.


			— Fechado — concordou ela. Ela bateu nossas canecas e se acomodou na sua cadeira. — Qual é a fofoca quentinha do Sob a Rosa?


			Virei minha tela para ela, o site em si era inócuo. Funcionava como uma rede de comunidades para livros raros, com subgrupos e a capacidade de mandar mensagens diretas para os compradores e vendedores.


			— Os nomes Julian King ou Birdie Barnes significam alguma coisa para você? — perguntei.


			Ela balançou a cabeça.


			— Andei fuçando nesses subgrupos diferentes, aprendendo a linguagem deles. Vendo se aparecia alguma tendência com a qual a Codex deveria ficar atenta. Procurando padrões. 


			Cliquei, abrindo uma tela em que a discussão girava em torno de cartas raras.


			— Julian King e Birdie Barnes administram a King & Barnes Livros Raros, em São Francisco. Eles sempre estão neste site vendendo primeiras edições extremamente raras, na maioria das vezes autografadas. Com preços bem absurdos.


			Ela inclinou a cabeça. 


			— Quanto?


			— Meio milhão de dólares. Um milhão. As transações acontecem separadamente, é claro, mas o preço e a qualidade dos itens chamaram a minha atenção.


			— Tudo legal, né?


			Brinquei com meu coque, pressionando os fios rebeldes de volta à formação. 


			— Acho que sim. Eles alegam ter cartas de autenticação, mas a gente sabe que podem ser falsificadas. O lance sobre esses dois é que eles são como… estrelas do rock. Os Beatles dos livros raros. Eles estão sendo virtualmente bajulados a torto e a direito, apesar de não existir nem uma única foto deles na internet. Nem registros permanentes, e procurei a noite toda. O site e as redes sociais estão desprovidos de qualquer informação de identificação, apesar de parecerem bastante ativos.


			Delilah tomou um gole de chá. 


			— Parece algo que um criminoso faria, não é?


			Eu me inclinei para a frente. 


			— Foi o que eu pensei. Esses dois são muito suspeitos, então tenho acompanhado com quem eles têm falado, de quem eles parecem próximos. No momento, é de um casal chamado Thomas e Cora Alexander.


			— Eu os conheço bem — disse ela. — Eles têm uma coleção de antiguidades que rivaliza com a de Victoria. São de Manhattan e têm uma cobertura com vista para o Central Park. Estão na lista de pessoas ricas suspeitas de Henry que vivem na Costa Leste.


			— Espera, sério? — perguntei, com as engrenagens do meu cérebro girando mais rápido.


			— Sério — garantiu ela. — A presença dos Alexander e de livreiros duvidosos é uma combinação interessante.


			Arregacei as mangas do suéter enorme. Toquei na tela.


			— Esse grupo aqui, os que estão conversando sobre cartas raras, estão usando códigos quando falam uns com os outros. — Mostrei para a Del, apontando todas as vezes que eles tinham mencionado ao acaso casa e casa vazia por todas as mensagens frequentes. — É um padrão sutil, mas… sei lá, parece suspeito para mim.


			Ela cantarolou um pouco, com os olhos examinando a tela. 


			— As pessoas falam mesmo sobre casas. Parece inocente, Frey. Não é?


			— Não acho que seja, na verdade — eu disse. — Preciso contar para o Abe. Ver se consigo me aprofundar e conhecer as pessoas desse grupo.


			— Faça isso — encorajou Delilah. — Confio em você e na sua genialidade na computação.


			— Quem vai fazer os memes do escritório, se não eu?


			— O que você faz é mais do que isso, e você sabe muito bem — disse ela, baixinho. Ela estava me desafiando por cima das nossas canecas de chá. — Acho que você vai se sair muito bem trabalhando disfarçada com o Sam, se a ocasião surgir.


			— Filha da mãe. — Sorri. — Essa é sua única pergunta sobre o nosso novo consultor?


			Eu estava quase grata pelo redirecionamento. Não estava pronta para admitir meus medos e ansiedades sobre trabalhar disfarçada. Ainda mais para uma mulher que era tão boa nisso.


			Ela cutucou o queixo. 


			— Na verdade, não. Quero saber se o Sam foi o homem que fez você mudar.


			— Como assim?


			Delilah colocou a caneca na mesa. 


			— Na noite da exposição do Nicolau Copérnico, quando te contei que eu havia me apaixonado pelo Henry, você me disse que tinha um inimigo em Quantico e que você o odiava. Que o sentimento foi tão forte que mudou você. Foi o Sam?


			Soltei uma risada assustada e falei rápido: 


			— Devo ter ficado maluca, Del. Sim, Sam Byrne é o homem de quem eu estava falando, mas ele não me mudou nem um pouco. O único propósito que esse idiota presunçoso tem neste planeta é sempre competir comigo. E isso me irrita. Sam é um robô viciado em trabalho, sem capacidade para humor ou alegria. Não sei ao certo por que ele está aqui na Filadélfia, mas quanto entes ele for embora, melhor.


			Seus olhos azuis dançaram com interesse. 


			— E você não o ama?


			— O Byrne? — Ela ficou em silêncio, me deixando em suspenso. — É assim que você costumava fazer as pessoas confessarem, policial?


			Ela sorriu. 


			— Tá bom, você o ama mesmo.


			Fiz uma bolinha com o guardanapo e joguei na cara dela.


			Ela se desviou com reflexos ágeis. 


			— E você com certeza quer beijá-lo.


			— Tenha dó. — Agora minhas mãos estavam suando. — Prefiro dar um beijo de língua em um cacto.


			Ela não precisava saber sobre os quatro meses seguidos de sessões de estudos até tarde da noite que Sam e eu tínhamos feito juntos. Éramos os melhores alunos da academia de treinamento do FBI, o que significava que éramos sempre os dois últimos alunos da biblioteca. Sempre sozinhos. Competindo constantemente e sob enorme estresse. Discutindo.


			E isso costumava me deixar com tesão demais.


			Quando Sam não estava olhando, eu observava a mecha de cabelo que caía sobre sua testa, a parte desgastada do seu moletom de Princeton sobre aqueles ombros magníficos. Ficava presa em uma fantasia repetitiva de empurrar os cadernos, canetas e marcadores da nossa mesa comprida e arrastar Sam para cima dela. Imaginava o que aconteceria se eu incitasse meu rival sério e honrado a diminuir o estresse dos estudos, usando meu corpo muito desejoso.


			— Você está pensando em transar com o Sam agora, não está? — A voz de Delilah estava irritantemente presunçosa.


			Dei batidinhas na tela do computador. 


			— Para o seu governo, estou pensando nos nossos ladrões.


			Delilah Barrett cruzou os braços com um sorriso dissimulado. 


			— E você precisa se esforçar para tornar as suas mentiras mais convincentes.
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			Quanto mais rápido eu corria, menos entrava em pânico.


			Do lado de fora das janelas da academia, o sol estava nascendo sobre o meu hotel na Filadélfia. Essa “academia” padrão parecia exatamente a minha academia lá na Virgínia. Meu quarto de hotel parecia menos estéril do que as paredes brancas e sem enfeites do meu apartamento. Quando você vivia sua vida a serviço do FBI, ter uma vida pessoal era um luxo. Desfrutar da sua própria casa era um luxo. Cacete, dormir era um luxo. Depois de trabalhar doze horas por dia, a única cura para a minha exaustão era me forçar a fazer uma série de treinos extenuantes. Mais quilômetros, mais pesos, mais suor. Depois, desfrutava da mais breve pausa da ansiedade que tinha feito uma morada permanente em meu peito.


			Entretanto, pela manhã, ela inevitavelmente rugia de volta com a ferocidade de um leão, de repente livre. E isso só se eu tivesse a sorte de dormir a noite toda.


			Aumentei a velocidade da esteira.


			Estava indo para o meu segundo dia na Codex e não precisava trazer os remanescentes do meu incidente para a operação bem administrada de Abe. E sem dúvida eu não queria que a maldita Freya Evandale soubesse sobre a minha mais nova vulnerabilidade.


			Meu celular tocou e eu toquei o fone de ouvido, atendendo a uma ligação do diretor adjunto. Já fazia uma década que eu não o chamava de “pai”.


			— O Gabinete de Responsabilidade Profissional me informou que reuniram tudo o que precisam para chegar a uma decisão sobre sua investigação. — O tom do meu pai era cortante, não importava a hora do dia. Também já fazia uma década que ele não me cumprimentava formalmente, esse não era o estilo parental de Andrew Byrne.


			— Bom saber, senhor. — Reduzi a velocidade da esteira com relutância até parar, enxugando o rosto com a ponta da minha camisa.


			— Eles me informaram que você foi muito cooperativo ao falar sobre os crimes de Gregory.


			— Claro. — Não terminei a frase com porque não fiz nada de errado. Quando os crimes do meu ex-parceiro foram descobertos, meu pai me assegurou que sabia que eu não tinha participado dos anos de fraude de Gregory, mas o diretor adjunto do FBI não podia tolerar um agente que era enganado com tanta facilidade. E ele, com certeza, não poderia suportar o frenesi da mídia por ter um filho sob investigação do Gabinete de Responsabilidade Profissional.


			Andrew Byrne tinha uma reputação perfeita a zelar e conhecia uma pequena firma de detetives particulares na Filadélfia onde podia me esconder dos holofotes.


			Mesmo sabendo que eu era inocente, suas ações apenas alimentaram minha culpa velada.


			— Você sabe para quando eles estão esperando uma decisão? — perguntei.


			— O mais rápido possível. Até lá, seja discreto. Abraham me disse que manteria você ocupado com casos menores. São detetives particulares. Não pode ser tão difícil. — Houve uma pausa longa, cheia de julgamento. — Você deverá ter bastante tempo livre para dar um jeito nessa situação.


			Estremeci, feliz por não haver ninguém por perto para ver. 


			— Sim, senhor.


			A exigência era uma referência direta à conversa que tínhamos tido depois que eu tinha sido informado dos crimes nefastos do meu parceiro. Ele me deixara sentado no seu escritório por uma hora, enquanto as notícias sobre Gregory surgiam, e os boatos sobre o que tinha acontecido se alastravam como fogo. E quando voltou, ele ainda não me encarava como um pai, preocupado com seu filho.


			Ele me encarava como o diretor adjunto.


			Você nunca se sentiu assim?, eu disse, desesperado. Sobrecarregado. Você nunca sentiu que o mundo está girando fora do seu controle?


			O rosto do meu pai permaneceu inexpressivo. Se um agente sente algo além de orgulho quando entra por aquelas portas, é absolutamente culpa dele. Dê um jeito, Samuel. Antes que você envergonhe, ainda mais, a você mesmo e a nossa família.


			Dê um jeito.


			Ele havia desligado, enquanto eu estava perdido em pensamentos. O silêncio que se seguiu foi sua despedida padrão. Trabalhar com a Codex podia ser mais do que uma punição. Se Abe confiasse um caso a mim, e eu o resolvesse, poderia ajudar a provar ao meu pai que eu tinha dado um jeito. Apesar das opiniões dele sobre a Codex, isso poderia ir longe a ponto de provar ao FBI que o meu descontrole tinha sido um erro incomum e não um sintoma de um problema latente.


			Aumentei a velocidade na esteira de novo, com pés batendo forte. Braços se movendo, pulmões se expandindo, suor escorrendo pela testa.


			Corri mais rápido. E depois ainda mais rápido.


			Se pegássemos um caso, seria minha melhor chance. Eu só teria Freya como minha parceira enquanto fazia isso. A única mulher que já tinha me irritado pra caralho. No dia anterior, ela havia feito cara feia para mim, como se eu tivesse incendiado uma pilha de seus livros favoritos. Com raiva, seus olhos verdes pareciam esmeraldas. Um fato que me lembrava de nossas inúmeras discussões na sala de aula. E na biblioteca. E durante o jantar. E andando pelo corredor do dormitório.


			Desejei ter esquecido como seus olhos eram lindos, com raiva ou não.


			Mas seria a porra de uma mentira.


			Seu uniforme também não havia mudado em sete anos: óculos gigantes, coque bagunçado, suéter grande demais e calças de ioga. Sempre me sobressaí à sua forma pequena, e ainda sobressaia.


			Aumentei a velocidade de novo. Mais rápido.


			Eu estava correndo agora, queimando a energia aguda e quente que Freya sempre evocava. Eu odiava que seu perfume também fosse o mesmo: um aroma nostálgico que me deixou atordoado por um instante. Earl Grey. Canela. Açúcar. Freya tinha o cheiro das suas coisas favoritas: chá, livros e cookies. Ela tinha esse cheiro quando frequentávamos a Princeton. Ela o tinha em Quantico.


			Meu dedo apertou o botão.


			Corri como se a minha carreira dependesse disso.
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			Duas horas depois, eu estava sentado no sofá do escritório de Abe, vendo meu ex-instrutor escrever as palavras Festival do Livro e Antiquário em um grande quadro branco. Henry e Delilah estavam sentados próximo um do outro. Henry estava sussurrando perto do ouvido de Delilah, e mesmo escondida atrás da mão, eu sabia que ela estava corando.


			Amor, companheirismo, sexo. Também eram considerados luxos quando você se dedicava a um trabalho e apenas a esse trabalho.


			Desviei o olhar, pigarreei. Endireitei a postura. Mesmo quando era mais jovem, eu quase não namorava, um resultado direto da presença exasperante de Freya na minha vida. Era preciso muita energia mental para ficar um passo à frente, um ponto a mais, um minuto mais rápido. Ela era atraente por muitas razões.


			— Freya sempre chega atrasada? — perguntei, olhando meu relógio.


			Um meio-sorriso cruzou o rosto de Abe enquanto ele escrevia as coisas. 


			— Todo santo dia, mas ela compensa trazendo comida para um batalhão.


			Nem um instante depois, a mulher em questão estava entrando na sala de supetão, como um raio de luz dourado, contando uma piada para Henry, fazendo Delilah rir, desempacotando donuts, café e chá de uma sacola que dizia “MÃE DE GATO Nº 1”. Ela girou, notou os assentos disponíveis e lançou um olhar desafiador na minha direção.


			— Byrne — cumprimentou ela.


			— Evandale — respondi. — Sente-se.


			Com o rosto rígido, corpo tenso, ela se sentou de pernas cruzadas ao meu lado, tomando cuidado para manter nossos corpos separados. O ar se encheu de canela e açúcar. Uma mecha de cabelo loiro caiu pelo seu pescoço. Seus lábios estavam rosados, carnudos e franzidos de irritação. Comigo. Enquanto o resto da Codex falava ao nosso redor, Freya se preparava para a batalha.


			— Achei que você não voltaria — murmurou ela. — Imaginei que ficaria intimidado demais.


			— Por você? — perguntei. — Nunca aconteceu.


			— Falou o homem que uma vez eu havia derrotado depois de apenas dez segundos em uma sessão de luta.


			Cerrei o maxilar, escondi um sorriso. Como a maioria dos agentes do FBI, Freya e eu tínhamos recebido treinamento extensivo em um estilo de combate corpo a corpo chamado Krav Maga. Nossas sessões de luta tinham sido longas e cansativas, porque Freya nunca se submetia – mas eu também não. E a estranha habilidade que sempre tivemos de ler a mente um do outro tornava tudo ainda mais desafiador.


			— Eu nunca recuo, Evandale, você sabe disso — afirmei, ainda me recusando a olhar para ela. — E se bem me lembro, você pode ter me derrubado, mas fui eu quem te prendeu no chão.


			Com o canto do olho, percebi seu rubor e o dilatar das suas narinas. Sete anos depois e ali estávamos nós, sentados juntos, prontos para derrubar o outro. Portanto, não era surpresa que eu ainda sentisse a emoção e animação ilícita da luta. Da sua luta.


			Ao meu lado, Freya se moveu para mais longe, mas não antes de murmurar: 


			— Pervertido.


			Isso provocou uma risada, que cobri com a mão. Os cantos da boca de Freya se levantaram um pouco.


			Quando foi a última vez que eu tinha sorrido?


			Abe bateu palmas. 


			— Bom dia a todos. Sam, fico feliz por ter você de volta.


			— Bom dia, senhor — eu disse. — Estou animado para começar a trabalhar.


			Não precisei olhar para Freya para saber que ela estava revirando os olhos.


			— Vamos falar de estratégias para o festival do livro — acrescentou Abe. — Os códigos de Freya, quaisquer atualizações que possamos informar para o Sam.


			— Tenho boas notícias sobre o código — comentou Freya. — Acho que desvendei esses ricos esquisitões.


			Eu estava lutando para não admitir meu real interesse. A unidade de Roubo de Obras de Arte estava atolada em burocracia, o que significava que eu estava longe desse tipo de trabalho investigativo em campo. Se havia códigos sendo discutidos pela minha equipe no FBI, eu não estava ciente, mas queria estar.


			— Continue — incentivou Abe. — Quero ter certeza de que nós…


			Uma batida rápida à porta irrompeu na sala. Abe parou.


			— Estamos esperando alguém? — perguntou Henry e se levantou. Abe balançou a cabeça, enquanto Henry se movia pelo escritório. Houve apenas silêncio de Henry quando os sons de seus passos chegaram à porta.


			— Quem é? — questionou Delilah, por cima do ombro.


			— Bem — disse Henry devagar —, acredito que seja Scarlett O’Riley.


			Um silêncio atordoado ecoou pela sala.


			— A Scarlett O’Riley? — enfatizou Abe.


			— Acho que sim. Sim, a própria.


			— Bem, pelo amor de Deus, deixe ela entrar — instruiu Abe. 


			Mas já estávamos de pé, nos aproximando de Henry. Que estava, de fato, recebendo a Scarlett O’Riley no escritório da Codex. Ela era a mais recente celebridade de Hollywood, a jovem e rebelde diretora de cabelo rosa pela qual o mundo estava obcecado. E ela estava parada à nossa porta, se remexendo de nervoso.


			— Estou procurando Abraham Royal — disse a mulher Scarlett.


			Preciso como sempre, Abe deu um passo à frente e apertou sua mão.


			— Eu sou Abraham — falou ele. — Como podemos ajudar você?


			Em pessoa, ela era tão deslumbrante e brilhante quanto no início daquele ano, quando havia se tornado a diretora de cinema mais jovem a ganhar um Oscar. Seu novo projeto já estava recebendo muita atenção, e ainda nem tinha começado a ser filmado.


			— Espero mesmo que sim — respondeu ela. — Sou Scarlett O’Riley e estou dirigindo um filme sobre a escritora George Sand.


			— Soubemos do filme — garantiu ele. — E sabemos quem é você, é claro.


			Ela soltou um suspiro trêmulo.


			— As cartas de amor de George para o poeta Alfred de Musset são um ponto focal da minha cinebiografia. As originais estão sendo usadas no set, e combinamos de pegá-las emprestadas do Museu Franklin e transportá-las para Los Angeles.


			A compreensão estava começando a surgir no rosto de Abe.


			— No início da manhã de hoje, encontrei Francisco e a equipe de conservação dele para supervisionar a preparação das cartas para o transporte. Combinamos de nos encontrar às seis para começar o dia bem cedo. Dois motoristas já estavam no estacionamento, esperando para fazer a viagem pelo país. — Scarlett estava corada, desconcertada. — Quando Francisco nos deixou entrar no depósito, elas haviam desaparecido.


			— Todas as treze? — Henry parecia ter sentido uma fisgada.


			— Sim — respondeu ela. — Em algum momento da noite, as cartas foram roubadas. Não sei não, tudo isso é muito novo para mim e bastante inesperado. Precisamos das cartas no set, em Los Angeles, em quatro dias. Elas não podem estar perdidas, roubadas ou seja lá o que tenha acontecido com elas.


			— Me deixe adivinhar — ponderou Abe. — Francisco enviou você para nós por causa da nossa discrição.


			— Foi a primeira coisa que ele fez — disse ela. — Nada de tiras. Nada de autoridades. Só precisamos das cartas de volta e precisamos agora.


			O olhar esmeralda de Freya encontrou o meu, e um frisson de adrenalina se enroscou entre nós. Eu deveria ter me sentido mais impressionado com a presença de Scarlett, mas meu fascínio estava reservado para outra mulher na sala.


			— Obrigada por me deixar entrar aqui de surpresa e exigir ajuda — acrescentou Scarlett. — Francisco disse que vocês o ajudaram uns seis meses atrás de uma maneira muito importante.


			Henry e Delilah trocaram um sorriso irônico.


			— Pode-se dizer que sim — respondeu Abe. — Entre, sente-se. Você aceita algo para beber?


			Scarlett balançou a cabeça. O celular em sua mão estava tocando sem parar.


			— Trouxe seus funcionários? Assistentes? — perguntei.


			— Estão no hotel — explicou ela. — Preciso inventar uma mentira convincente sobre o que aconteceu hoje. Eles também não podem saber.


			Ela se sentou, e todos nós nos reunimos, Abe já começando a pegar os documentos. Henry e Delilah ficaram atentos, prontos para a ação.


			— As cartas estavam sob segurança extra? — perguntou Abe.


			— Acho que não — respondeu Scarlett.


			O tema latente do roubo de antiguidades era a confiança total e absoluta que impedia compradores e vendedores de suspeitar que seus bens extremamente raros seriam roubados. Pelo que Abe me disse, a Codex fazia dinheiro com essa vulnerabilidade e manteve sua reputação imaculada, ocultando o que eles faziam em segredo. Os museus pagariam uma quantia exorbitante para manter o roubo de suas antiguidades longe da imprensa destruidora de reputação.


			Assim como os diretores de Hollywood.


			— Acho que essas cartas se tornaram extremamente valiosas desde que a notícia da sua cinebiografia foi divulgada — disse Abe.


			— Essas treze cartas de amor são atrativas o suficiente por si só — comentou Henry. — Se elas serão apresentadas em um filme bastante esperado, é de se esperar que o valor delas dobrasse. Triplicasse. Estamos falando de milhões em leilão, fácil, mas teriam que lidar com outros criminosos e as coleções particulares. Elas não poderiam ser apresentadas em leilão, porque chamariam muito a atenção.


			— Quem sabia sobre o transporte, Scarlett? — perguntou Abe.


			— Todo mundo que trabalhava no museu — disse ela. — Francisco está a caminho. Ele disse que ligaria para você do carro para discutir sobre os suspeitos.


			— Tem havido muita conversa sobre cartas de amor nos sites que monitoro — acrescentou Freya, empurrando os óculos pelo nariz. — Os amantes de antiguidades seguem as tendências. Acredite ou não, a notícia dessa cinebiografia causou um interesse renovado em cartas como as que você está planejando exibir.


			— Os ladrões seguem as mesmas tendências — falou Delilah. — Alguém conversando especificamente sobre a George Sand?


			— Não especificamente — disse Freya —, mas não acho que eles falariam em um site como o Sob a Rosa. Não, a menos que estivesse codificado.


			O celular de Abe tocou. 


			— É o Francisco. Continuem conversando. Todos vocês.


			Ele saiu da sala, falando baixo.


			Eu me virei para Scarlett. 


			— E você não vai denunciar o roubo à polícia?


			— Não, não vou — disse ela. — Por conselho e orientação de Francisco. Ele disse que a Codex pode recuperar as cartas sem que ninguém fique sabendo. Evitar o espetáculo da mídia. — Ela parecia tensa. — A produtora de filmes fez uma grande apólice de seguro para essas cartas. A quantia que ficaríamos devendo em uma reivindicação de propriedade roubada desse valor poderia levar o projeto à falência antes mesmo de começar. Mancharia o meu nome, o filme e a minha empresa. — Ela encolheu os ombros. — Com ou sem Oscar, a minha empresa é indie e nova. Não podemos arriscar assim tão cedo na nossa carreira.


			Então você não deveria ter tirado os olhos das cartas.


			Freya e eu nos encaramos. Ela estava pensando a mesmíssima coisa.


			— Srta. O’Riley — comecei —, você deveria chamar a polícia. Agora mesmo.


			— Ela não vai fazer tal coisa. — Era Abe, voltando com uma expressão calma. — Era o Francisco. Scarlett, ele me informou que você gostaria de contratar formalmente a minha agência para recuperar todas as treze cartas e devolvê-las intactas para você. — Ele colocou a mão de advertência em meus ombros. — A polícia é o último recurso aqui na Codex. Como você sabe.


			— Entendo que é arriscado — disse Scarlett. — Mas as filmagens estavam marcadas para começar na terça-feira de manhã. Você consegue levá-las para Los Angeles até lá?


			— São só daqui a quatro dias — ressaltou Freya.


			— Francisco disse que vocês conseguiriam — rebateu Scarlett.


			— Claro que vamos conseguir — confirmou Abe.


			— Posso sugerir um tempo para a equipe? — Freya ergueu o dedo.


			— Não há tempo para mais discussões — disse Abe, ríspido. — Delilah e Henry, fiquem aqui e trabalhem com a Scarlett na coleta de informações adicionais. Francisco está a caminho. Freya, Sam, preciso de vocês em campo, vigiando um homem chamado Jim Dahl. Uma foto de Dahl chegará ao seu e-mail, Freya. Ele é um estagiário que trabalha nas coleções especiais e que não foi trabalhar hoje. Depois de seis meses de assiduidade perfeita.


			— Dahl tinha acesso a quê? — perguntei, sem conseguir não me intrometer.


			— Ele estava trabalhando como assistente do Francisco — disse Abe, olhando para Henry. — Dahl estava supervisionando a conservação das cartas.


			— Então esse… Dahl era um bibliotecário? — perguntou Scarlett.


			— E um possível criminoso também — acrescentou Henry. — Este é um mundo estranho, srta. O’Riley. Difícil saber em quem se pode confiar.


			Abe entregou a Freya um pedaço de papel. A realidade dessa situação bateu em mim como um forte golpe no estômago. Recuperar uma antiguidade que era tão importante e tão urgente era o caso perfeito para a minha situação atual, mas não havia como eu fazer isso com uma mulher que me irritava até a porra dos ossos.


			— Hum… qual… — gaguejei. Foco. — Qual é o objetivo?


			— Apenas vigilância para coletar informações. Não o assuste. Não deixe que ele saiba da presença de vocês. Acompanhem tudo o que ele faz. Nesse momento, o elemento surpresa será a nossa estratégia mais forte. Se ele souber que está sendo seguido por detetives particulares, vamos desperdiçar nossa chance de ele nos levar ao esconderijo.


			— Henry e Delilah são muito melhores nisso — Freya se intrometeu. — Envie os dois. Vou ficar aqui e pedir tacos. Scarlett, você gosta de carnitas?


			— Minhas ordens são para você e Sam irem. — O tom de Abe foi gélido, um tom que ele usava com os alunos em Quantico quando assistíamos às suas aulas. Teve o efeito desejado: nós dois nos endireitamos como alunos desobedientes. — A menos que Dahl esteja passeando com as cartas roubadas em público, o que duvido muito, não envolvam as autoridades.


			A voz de Abe tinha um tom de cautela apenas para mim. O desdém do meu pai por Abe – e pela Codex, em geral – vinha do fato de que os detetives particulares nem sempre utilizavam os canais adequados. A justiça, do ponto de vista do meu pai, era um mundo preto e branco, causa e efeito. A única razão por eu ter sido banido para aquele lugar era ele saber que Abe me manteria ocupado em “casos” que o FBI considerava triviais e fora dos holofotes.


			Esse caso, no entanto, não parecia ser nenhuma dessas coisas.


			Houve uma enxurrada de atividade intensa – a equipe da Codex trabalhava bem sob pressão – e, logo, Abe já estava nos empurrando em direção à porta. Olhei para o relógio na parede de tijolos vermelhos. Apenas uma hora se passara desde que eu havia chegado, naquela manhã, para o meu primeiro dia de verdade na Codex. Sessenta minutos tinham sido o suficiente para Freya se tornar uma parte íntima da minha vida outra vez. Será que algum dia escaparíamos um do outro? 


			— Se cuidem — Abe estava dizendo. — Tragam o maldito livro de volta.


			— Cartas — corrigiu Freya. — E posso fazer mais uma reclama…


			A porta do escritório da Codex bateu na nossa cara, o som agudo como uma repreensão.


			E de repente, estávamos sozinhos, juntos, pela primeira vez em sete anos.


			Freya se afastou de mim, mas suas costas bateram na parede, interrompendo sua saída.


			Será que ela estava nervosa para trabalhar no caso por causa de nossa história? Ou por estar em campo? Porque Freya era a agente disfarçada mais promissora da academia antes de desistir. Nada a deixava nervosa.


			— Só isso? — resmunguei. — Essa é toda a preparação e informação que temos?


			— Bem-vindo ao Velho Oeste da investigação privada. Você vai se acostumar — disse ela.


			— Tenho certeza de que vou me acostumar — eu me gabei. — E rápido.


			— Tem certeza? — perguntou ela, inclinando a cabeça para um lado.


			A ação, e até mesmo o sentimento, era tão familiar que meu peito doeu.


			— Por que você está me olhando assim? — questionou ela.


			— Eu não estou olhando para você.


			Anos de treinamento rigoroso estavam me puxando, incitando, a entrar no carro e acelerar em direção ao nosso suspeito. Casos eram ganhos e perdidos nesses momentos desperdiçados, mas a força da minha história com Freya era mais forte.


			— Você ainda está me encarando como um esquisitão, e a gente precisa ir — respondeu ela.


			— Já sei que a gente precisa ir. — Pigarreei. Desanuviei a cabeça. — Vamos com o meu carro. Você dá as direções para a localização de Dahl.


			Disparei pelas escadas estreitas, atravessei a livraria empoeirada e saí para a luz brilhante da manhã.


			— Que tal a gente pegar meu carro, e você me dá as direções — disse Freya.


			— Eu sempre fui um motorista melhor, e você sabe disso — rosnei de volta.


			Ela bufou. 


			— Sete anos, e o seu ego só triplicou de tamanho, hein? Daqui a pouco, vão conseguir vê-lo do espaço.


			Parei no meio da rua, agarrando Freya pelo cotovelo. Ela olhou para onde nossos corpos se encontravam, assustada, e afastou o braço.


			— Eu não sabia que você estaria aqui, tá bom? — admiti. — Você sabe o quanto eu admiro o Abe. Foi por isso que concordei em mantê-lo informado sobre o que o FBI estava fazendo, ajudando quando podia. Quando surgiu a oportunidade de trabalhar com a Codex em alguns casos, agarrei a oportunidade, mas eu não sabia que você trabalhava aqui. Se soubesse, teria recusado.


			Ela me olhou com cautela.


			— Por que você está aqui, Byrne? O FBI não empresta seus melhores agentes para trabalhos de detetive particular de baixo nível.


			Porque estou sendo punido.


			— Porque nós… todos nós queremos combater o roubo de antiguidades. Ajudar a Codex ajuda o FBI. Posso dar uma perspectiva diferente, trazer recursos adicionais.


			Apertei minhas abotoaduras e evitei seu olhar afiado.


			— Você está mentindo — disse ela.


			— A última coisa que eu quero é ser o seu parceiro — resmunguei. — Você sabe que isso não é mentira.


			A dor brilhou em seu olhar antes de desaparecer. 


			— Também não quero, cara. Prefiro fazer aquele curso de cordas da Quantico de tutu a trabalhar com você. Seria uma tortura, mas seria menos torturante do que tentar convencer você a fazer as coisas do meu jeito.


			— Eu poderia fazer aquele curso de cordas em um tutu e ainda bater o seu tempo, Evandale. E vamos fazer as coisas do meu jeito.


			O rosto de Freya se iluminou por um breve e lindo segundo.


			— Você em um tutu é uma imagem que vou manter no coração. Melhor rir do que ficar gritando de raiva para o nada, né?


			Chegamos ao meu carro, como tinha sido minha intenção. Sempre tinha sido fácil distraí-la com discussões. Segurando as chaves, apertei o botão e o destranquei.


			— Ah, olha só. Aqui estamos — falei com calma.


			Ela olhou para mim.


			— Entre no maldito carro — eu disse. — Você quer resolver o caso ou não?


			Aborrecimento irradiava de todo o seu corpo, mas ela obedeceu, deslizando para o banco do passageiro e batendo a porta. Porque Evandale e eu tínhamos uma grande coisa em comum.


			O desejo de vencer. Custasse o que custasse.
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